Almanaque Esotérico
     O Onipotente, Todo-Poderoso Deus e Senhor, Aquele Único que é Onissciente e verdadeiramente sábio, deu ao Homem compreensão superior a de qualquer de Suas criaturas, para que este possa conhecer as Suas obras e não deixá-las inexploradas. Ora, desde que esse Homem, a quem o Deus Onisciente concedeu a inspiração e, assim, a descoberta desta alta e profunda Obra secreta e o grande segredo da antiga Pedra d´´Agua dos Sábios, ele deve provar-se na sua correção. Se há algo na Terra que seja coisa natural esta ée a Preparação e o Magisterium da Pedra do Filósofo, natural, e não da fabricação do Homem, mas totalmente obrada pela Natureza, pois nada acrescenta a ela o Artista. Só a Natureza dirige o crescimento, como no caso de cada cultivador do solo com suas frutas e plantas; só que ele deve ser de mente sutil e ter a graça de Deus para que a possa dirigir à medida que a obra se torna evidente na fervura e através dos tempos sucessivos: a saber, no princípio é o Subjectum, que se recebe da Natureza diretamente nas mãos. Aí jaz oculta a Tintura Universal de todos os metais, animais e plantas. É um Corpus cru e rudimentar, sem contornos de animal ou planta; mas é no início uma substância áspera, terrosa, pesada, viscosa, dura e nebulosa, na qual a Natureza parou de laborar; mas quando o Homem esclarecido abre tais matérias, investiga em Digestão as densas e nebulosas sombras com as quais elas se cercam, ele as purifica, permitindo que o oculto emerja, e através de adicional Sublimação, sua Alma mais interior, que ai fica escondida, também se separa e é trazida a uma forma corporal. Então será descoberto o que a Natureza tinha oculto em tal substância, que fora informe, e que poder e Magnalia o Supremo Criador deu a seu CReato e nele implantou. Pois Deus quis este Creato para todas as outras criaturas, já que no início da Criação este poder foi implantado, e Ele ainda o dá diariamente, pois do contrário não seria apenas impossível a uma pessoa levar tal trabalho natural até o fim desejado, como também seria impossível criar aqui qualquer coisa de útil. Mas o bom e dadivoso Deus não negaceia ao Homem os tesouros e bens que Ele implantou na Natureza, do contrário não teria concedido tais coisas às Suas criaturas; não, Elee criou tudo o que é bom para o Homem e o fez Senhor de toda a Sua criação. Portanto, é próprio do Homeem compreender e engajar-se em tal Obra natural e filosófica, pois de outro modo uma criação tão dadivosa e maravilhosa  teria sido em vão, contemplaríamos a Natureza como se fossemos animais sem discernimento que por aqui perambulam, seguiríamos vãmente os conselhos de Deus e não nos ajustaríamos às finalidades da Natureza. Deus autem ET Natura, nihil faciunt frustra (Deus e a Natureza nada fazem em vão). Mas o Deus Todo-Poderoso tudo comanda. Ele ordena e provê para que a forragem seja posta diante do asno e do cavalo, mas que o ser humano racional seja servido de alimentos mais custosos e mais deliciosos. Portanto, aqueles que tentam investigar e que desejam esse Arcanum e grande tesouro tão profundamente oculto, na maneira correta, não precisam depender da colheita do ignorante, que não possui conhecimento sob a Luz de nosso Sol.
